
Nº 2.759  (Ano C/Verde) 25º Domingo do Tempo Comum 21 de setembro de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

MÊS DA BÍBLIA / SÃO MATEUS - PADROEIRO DIOCESANO

EIS O CONVITE DE JESUS: FAZER DA RIQUEZA UM
INSTRUMENTO DE SOLIDARIEDADE

- Cantar o refrão "Onde reina o amor..." nº 45 ou "Tudo
contribui..." nº  65 para o acendimento das velas do al-
tar e ambientação.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, na alegria nos encontramos para
celebrar a fé em Deus que, em Jesus Cristo, nos
chama a colocar a vida em primeiro lugar. Cante-
mos.

02. CANTO
Dom da vida ... nº 91

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos em comunidade, formando uma só
família, saudemos a Santíssima Trindade: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor

do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo festivo celebramos o dom da
vida que é fruto do amor e da misericórdia de Deus.
Ele ama a todos de forma incondicional e nos con-
cede o necessário para uma vida feliz. O Senhor é
a segurança de nossas vidas e com isso é vazia a
segurança que colocamos nas coisas deste mundo.
Neste dia 21, fazemos memória de São Mateus,
Apóstolo e Evangelista, Padroeiro de nossa
Diocese. Ao ouvir o chamado de Jesus, Mateus
deixou uma vida de preocupação com o dinheiro,
seguiu Jesus e se tornou seu discípulo. Ele escre-
veu um Evangelho que revela o messianismo de
Jesus, o valor da justiça e nos apontou o Reino de
Deus. Acolhamos sua imagem no meio de nós, can-
tando: São Mateus, São Mateus... nº 1044.
- Fazer a entrada solene da imagem de São Mateus e
colocá-la em um local de destaque no presbitério.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Irmão e irmãs, reconheçamos que somos peca-
dores ao fazermos a opção pelo dinheiro e pelos
bens materiais deste mundo abandonando a segu-
rança em Deus. De coração contrito e humilde, pe-
çamos perdão. (silêncio)
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus de amor, bondade, partilha e misericór-
dia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida, dom precioso, e

ATENÇÃO! Na Catedral diocesana e na cidade
de São Mateus celebra-se a solenidade de São
Mateus, Apóstolo e Evangelista, com as três leitu-
ras previstas no Lecionário.



pela nossa Diocese que celebra o Glorioso São
Mateus. Cantemos bem alegres.
Gloria a Deus nos altos céus!... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que resumistes toda a sagrada lei
no amor a vós e ao próximo, concedei-nos que,
observando os vossos mandamentos, mereça-
mos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é sinal de partilha e convite
ao seguimento de Jesus. Ela nos revela o grande
amor de Deus por todos nós. Acolhamos com mui-
ta alegria a Palavra que será proclamada, cantan-
do: Felizes os que ouvem... nº 278.
- A equipe pode valorizar membros das Pastorais, Movi-
mentos e Serviços com suas "camisas" na entronização
do Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Am 8,4-7

L.1 Leitura da Profecia de Amós.

SALMO RESPONSORIAL Sl 112(113)
Refrão: Louvai o Senhor, que eleva os pobres!

SEGUNDA LEITURA: 1Tm 2,1-8

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 16,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ide pelo mundo... nº 319

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste 25º domingo do Tempo Comum vemos, que
Jesus e seus discípulos continuam em viagem à Je-
rusalém. As dificuldades de seguir o Mestre são
muitas. É preciso tomar decisão e abandonar o que
atrapalha no seguimento. O Evangelho de hoje nos
convida a refletir sobre o apego à riqueza.
- A parábola do administrador infiel é um alerta so-
bre os obstáculos, desafios e exigências do
discipulado. Provoca-os a serem ágeis e espertos nas

coisas do Reino. O administrador agiu de forma muito
esperta nas questões econômicas e negociações. Ele
usou o dinheiro para ganhar a simpatia dos amigos
devedores de seu senhor. Abre mão de seus lucros
para captar a benevolência dos devedores que ga-
rantirão seu futuro. O patrão elogia a esperteza do
administrador. O que interessa nessa parábola não é
o homem rico, o administrador ou a desonestidade
com que ele age. O que é elogiado por Jesus Cristo
é a habilidade em administrar a situação. Ele quer
que seus discípulos sejam espertos nas coisas de Deus.
Que vivam no mundo discernindo os valores do Rei-
no e promovendo a vida dos irmãos e irmãs. Foi essa
habilidade que Jesus viu em Levi, por exemplo, en-
quanto estava na coletoria de impostos, por isso o
chamou para que sendo discípulo pudesse adminis-
trar e transmitir os valores do Reino de Deus.
- Ao optar por Jesus, o discípulo deve ter uma nova
atitude diante dos bens deste mundo. Por exemplo,
na parábola de hoje, Jesus ensina que não é possível
servir a dois senhores: a Deus e ao dinheiro. Ao ser-
mos fiéis aos valores do Evangelho, rejeitamos as
seduções do mercado que privilegia alguns e explora
e marginaliza os pobres. Ser bons e espertos admi-
nistradores é utilizar dos bens do mundo, para pro-
mover os irmãos.
- As palavras do profeta Amós são duras: "Ai de vós
que prejudicais os pobres e quereis eliminar os mar-
ginalizados". Deus, como lembra o profeta, nunca
esquecerá das graves injustiças contra o povo. Ele é
justo! Quer que seus filhos vivam a justiça nas rela-
ções com as pessoas e com os bens desta terra. Estes
são meios que podem favorecer a relação filial com
Deus. Também podem favorecer a fraternidade e
solidariedade com o irmão.
- Neste dia festivo, refletimos a vida e o legado de
São Mateus, um dos quatro evangelistas que nos trou-
xe a boa notícia da salvação através de Jesus Cristo.
Ele é o padroeiro de nossa Diocese. Mateus, um
antigo coletor de impostos, foi chamado por Jesus
para o seguir e se tornou um dos discípulos mais pró-
ximo do Mestre.
- O Evangelho de Mateus é conhecido por sua ênfa-
se na conexão entre Jesus e o Antigo Testamento,
apresentando Jesus como o Messias prometido ao
povo judeu. Mateus também destaca os ensinamentos
de Jesus, incluindo o Sermão da Montanha, que con-
tém as Bem-aventuranças. Neste sermão, Jesus nos
ensina sobre a verdadeira felicidade e a vida segun-
do o Espírito e nos mostra que a felicidade não vem
das riquezas ou do poder, mas sim da pobreza de
espírito, da pureza de coração e da busca pela justi-
ça. Além disso, o Evangelho de Mateus nos fala so-
bre o Reino de Deus por meio de parábolas, uma



realidade que já está presente em nossas vidas, mas
que também será plenamente realizada no futuro.
Jesus nos ensina que o Reino de Deus é uma reali-
dade que requer uma resposta de fé e obediência, e
que podemos experimentar sua presença em nossas
vidas através da oração, da comunhão e do serviço
aos outros.
- Em nossas orações, peçamos a Deus que sejamos
fiéis ao seu projeto. Que nossas preces sejam tam-
bém por nossos governantes para que promovam o
bem comum. E que nós, Peregrinos de Esperança,
pratiquemos em nosso dia a dia a justiça do Reino.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. O Senhor é a nossa segurança. Ele é o funda-
mento de nossa vida. Cheios de fervor no coração,
professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, confiando na misericórdia de
Deus que escuta o clamor de seu povo, apresente-
mos a Ele as nossas preces e supliquemos que es-
cute os nossos pedidos. Após cada pedido, diga-
mos juntos: Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Igreja de Cristo, nas pessoas do Papa
Leão e nosso Bispo Paulo, para que sustentada pelo
Espírito Santo seja sinal e exemplo de partilha, re-
zemos.
L.2 Por todos nós, Peregrinos de Esperança, que
neste ano Jubilar nos dediquemos à  missão de se-
guir a Jesus Cristo e, fortalecidos pelo Espírito San-
to, lutemos pela salvação das pessoas anunciando
o Evangelho, rezemos.
L.1 Pelos governantes, poderes políticos e econô-
micos, que se coloquem a serviço da justiça e dos
mais pobres, rezemos.
L.2 Para que não cedamos à idolatria do dinheiro,
mas o usemos sempre para aumentar a comunhão
fraterna, rezemos.
L.1 Pela nossa Igreja diocesana em festa, que a
exemplo de seu Padroeiro, São Mateus, saiba re-
nunciar as seduções do mundo e seguir Jesus Cris-
to praticando a justiça e edificando o Reino de Deus,
rezemos.
D. Senhor, concedei-nos depositar em vós a nossa
segurança e assumir a nossa parte na responsabili-
dade de anunciar vossa Palavra que contribui para
a dignidade humana e uma sociedade mais justa e
igualitária. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Senhor nos convida a partilhar, pois a partilha
é gesto de amor. Ofertamos nossa vida a serviço

da Igreja e também o dízimo e as ofertas como um
sinal de profunda gratidão a Deus e solidariedade
com os que necessitam. Juntos edificamos nossa
Igreja diocesana. Cantemos.
Vidas, alegrais e esperanças... nº 472

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Pai de bondade, pela
vossa misericórdia. Jamais desistis do vosso povo,
mesmo quando pecamos, rompendo com a vossa
Aliança. De vós recebemos tudo o que temos, pois
saciai-nos com vossa graça.
Refrão (nº 104): É preciso mais amor, compro-
misso e união. É preciso compreender que
amor é doação.
C. Nós vos damos graças, Senhor Jesus Cristo,
Filho Bendito e Eterno! Pelo vosso Mistério Pascal,
nos introduzistes no coração da vida divina! Tudo
o que de vós recebemos é dom, é graça! Nos en-
sina a colocar a nossa confiança em vós. Dai que
permaneçamos convosco para termos a verdadei-
ra vida.
Refrão: É preciso mais amor, compromisso...
D. Nós vos damos graças, Espírito Santo. Fazei
nosso coração arder, desejoso da Palavra e do Pão
da vida! Ensinai-nos a verdade da justiça, da parti-
lha e da solidariedade. Resgatai em nosso coração
o encanto e a doçura de pertencermos a vós, para
vos servirmos na vossa Igreja.
Refrão: É preciso mais amor, compromisso...
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Em Jesus Cristo somos irmãos, membros da
mesma família, filhos do mesmo Pai. Rezemos jun-
tos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
Esteja sempre com você... nº 544
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se
alguém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- É bom estarmos juntos... nº 580

17. ORAÇÃO
D. Sustentai, Senhor de bondade, com vosso
constante auxílio, os que reconfortai com a
vossa Palavra e vossos Sacramentos, para po-
dermos colher os frutos da redenção na liturgia
e na vida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- No dia 27/09 teremos a abertura da Semana da
Vida. (Apresentar a programação.)

19. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Neste dia, a Diocese se reúne em peregrinação
à Catedral em São Mateus. Damos graças a Deus
pelos anos de evangelização no norte do Espírito
Santo sob a proteção e intercessão de São Mateus,
Apóstolo e Evangelista. Somos convidados a con-
tinuarmos unidos na esperança para que o Reino
de Deus seja expressão viva de nossa comunhão.
Rezemos com confiança: Ó admirável São
Mateus, que deixastes a riqueza para seguir
com entusiasmo o chamado do Mestre Jesus,
fazendo da pobreza um hino de louvor a Deus,
ensinai-me o verdadeiro valor das coisas
terrenas e não deixeis que a ganância e a so-
berba dirijam meus atos. Que eu tenha um co-
ração desprendido, bondoso e solidário, capaz
de amar, perdoar e servir. Protegei e abençoai
minha família e a todos os irmãos e irmãs que
necessitam da tua presença e proteção. Guiai
os meus passos no seguimento a Jesus e no
compromisso com a Igreja. Intercedei a Deus
por mim e por todos, preferencialmente os po-

bres, para que não nos falte o pão de cada dia,
trabalho digno e moradia. Ensinai-me a juntar
tesouros no céu, servir a Deus e não ao di-
nheiro. Por Cristo Senhor nosso. Amém. São
Mateus, rogai por nós!

Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai por
nossa "Igreja Profética e Missionária, // a servi-
ço da vida", semeando o amor //.
1. Comunidade Eclesial de Base, solo fértil da Igreja
em São Mateus. Opção pela vida e por todos, Igreja
Santa, Povo de Deus. Aberta aos novos tempos,
alicerçada na partilha e no amor. Congregada na
missão e profetismo, seguindo os passos de Jesus, o
Bom Pastor.
2. Compromisso social é fruto do Evangelho e da
missão popular. Pelas mãos de tantos homens e mu-
lheres, doando a vida, em seu jeito de amar. Respei-
tando as diversas culturas, na esperança de formar
um mundo irmão. Negros e brancos, celebrando a
nova história, pobres e ricos partilhando o mesmo
pão.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo com a vida como
São Mateus, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o crucifi-
xo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Cantar o restante da música de autoria de Dom Paulo:
São Mateus intercedei por nós...

Leituras para a Semana
2ª Esd 1,1-6 / Sl 125(126) / Lc 8,16-18
3ª Esd 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121(122) / Lc 8,19-21
4ª Esd 9,5-9 / Tb 13,2-8 / Lc 9,1-6
5ª Ag 1,1-8 / Sl 149 / Lc 9,7-9
6ª Ag 1,15b–2,9 / Sl 42(43) / Lc 9,18-22
Sáb.: Zc 2,5-9.14-15a / Jr 31,10-13 / Lc 9,43b-45


